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TELEGRAMAS .
Servir.o especial cio JORiUL e UNITÁRIO <¦

RiOj 21.
'£el_grapham d'esse £s!ado que a

ipposição incita..-patalhão de 5e9u~
¦anca contra reconhecimento )\ccioly,

jNÍo intuito de angariar apoio de
lomens eminentes d'aqui, j\ccioly tem

jferêtido'-cadeira 5snado, caso seja
econhecido.

hfy 21.
General piragibe continua melhor.

_D_rs:__H'_a-xt^__D-__4_wjsiaf_

Forlalozaj 22 de Maio do i9o_-

Aos cearensãs qne tBm praça no
, Batalhão fy.piça

Olhciaes e soldados, ainda uma
ez ouvi me!

Tolstoi, o maior homem da
Lussia e o mais sincero amigo
as classes proletárias, dos pobres
dosopprimidos, refutando O "Me-

íento" de Dragomirof em que. o
jsólutismo do governo russo ins-
reveu que o soldado deve, para
bedecera seus chefes, matar os
ias ou estranhos mesmo desar-
lados, disse, citando os Actos dos
.postolos V. 29, que é preciso
bedecer a Deus antes que aos
miens e não s_ deve temer o

íie pode matar o corpo, mas o
ue possa matar a alma.

Os. que vos affirmarem que a
isponsabilidade de vossos actos
icahirá não sobre vós, mas sobre

que .vos mandam,mentem evi-
mtçmènte;
A'consciência individual não se

-sloca, e ninguém pode decidir
fôrò, iptimo o que podeis ou

ío podeis deixar de faser. *
Antes de serdes soldado e seiv
praça nãoperdeis a qualidade
homem, sfer responsável por

do que faz.
Da Bibliatira Tolstoi o exem-

o. Adão pèccou contra Deus e,
ira se defender, disse que Eva
fez: comer dó frueto prohibido;

mulher. disse que o diabo a se-
isira. Deus não deu rasão a A
io nè"m,á Eva e disse ao pri
iiro:que ,0 punia por ter ouvi-
árimlljerque por sua vez se-
castigada porque escutou/à

rpente.;, ¦
Não yt)3 fieis, soldados e offi-
es cio Corpo de Segurança nas
lavras dos que vós mandam
mméttèr attentados contra vos-

semelhantes promettendo as-
mír 'á- responsabilidade.
Elles vos querem enganar e con-
ncei-vosde que nenhum acto é
lis contrario á vontade de Deus
que matar.

Não são vàns as palavras de
CUristoa Pedro: Mette tua espa-
da na bainha porque quem com
'terro. fere com ferro será ferido.

Aos teus ouvidos % repeitirão
todos os dias que promettestes
obediência á vontade dos chefes,
mas se essa promessa fizestes, ou-
tra mais poderosa existia em vos-
sa consciência para com o Crea-
dor, aquelle que vos deu a vida
e que em seus mandamentos, que
aprendestes dos lábios de vossas,
mães e mestres quando promet-
tieis ser christão, ensina-vos que
matar leva a alma ao inferno.

E o que devemos faser, per-
guntareis?

•Não só abaixar vossas armas
recusando-se atirar sobre vossos
irmãos, mais ainda impedindo que
os que estiverem armados ati-
rem sobre aquelles vossos irmãos
qije estiverem desarmados.

E está escripto no Evangelho
que não é só interdicto matar mas
também consentir que outros ma-
temi

Imaginemos que os cearenses,
homens, mulheres e creanças se
revoltem contra o predomínio da
oligarchiá accioly, por cuja causa,
vós como nós, os opprimidos es-
tamos soffrendo, só existindo o-
pulenta e farta, a familia do chefe
da tribu; e emquanto vossos pães e
parentes soffrem pelos sertões fo-
me" e sede, elles se banqueteiam
e vos obrigam a guardar os por-
toes das chácaras e faser reca-
dos como escravos.

Como recebereis essa revoltar
As autoridades que são crea-

turas de accioly, humilhados á von-
tade delle, ao gesto delle procu-
rarão faser entrar o povo na or-
dem, na obediência ao jugo. A
revolta augmenta, o povo protes-
ta, grita, a multidão se enfurece.

Os chefes mandam carregar.
Diante de vós não estão inimi-
gos mas homens que como vós
nasceram sob o mesmo céo, na
mesma terra; vossos parentes e
companheiros de trabalho, mu-
lheres com a cabeça coberta co-
mo as vossas mulheres e vossas
mães è irmãs, rapazes e meni-
nos descuidosos e que por amor
a sua Pátria não lhes dá de sa-
crificar a vida.

A primeira voz de fogo não
atemorisa a multidão preferindo
morrer a continuar escrava 

"da

nefanda oligarchia accioly.
Descarregae para o ar as"rar-

mas e os gritos se exasperam :
Abaixo o Accioly! Viva o Ceará
livre! A multidão está disposta
a derramar sangue mas não atira
nem avança sobre a força. Pede
liberdade e justiça. Quer liber-
tar-se dos tributos e da canga
vergonhosa de um incapaz e des-
honesto.

Os fâmulos da casa reinante
mandam preparar e descarregar
sobre a multidão, que entrega o
peito á bala.

' O que fareis então, soldados.e

umucTou
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offi.iaes do corpo de segurança ? I pela inesperada morte do exnto.
Dir-vos-ão que não sois responsa-1 sr. conselheiro Rodrigues Júnior, f li
veis pelos tiros da vossa comblain j uma das individualidades que

_ ^ ílllli íil) M iil
e os golpes do sabre que empu-
nhaes mas vós sabeis que os que
cahirem banhando de sangue o
solo, attingindos pelas balas que
atirastes são vossos irmãos e que
se não houvesseis atirado elles
não teriam morrido.

E que beni resultará para vós,
cearenses, se para manter no po-
der o commendador Accioly ma-
tardes 100, 1000 ou mais patri-
cios vossos "~-

Nenhum, ou melhor muito mal
porque manchareis a mão em san-
gue innoeente; o remorso vos
perseguirá por toda parte e o
velho Accioly que tem uma prole
muito extensa não se lembrará de
vós senão quando se sentir aba-
lado em seu poder para de no-,
vo mandar matar o povo. Vos-
sos pães e parentes continuarão
a morrer de fome e sede pelos
sertões e opulenta será só a^s-
puria raça oppressôra dos cea-
renses. t |-

Officiaes e soldados do bata-
lhâp de segurança, ainda unia vez
ouvi-me!

Meditae sobre o que vos digo
em linguagem singela, de pura
verdade e que visa não só o
bem estar e a tranqüilidade dos
cearenses, mais as melhores con-
dicções' para todas as classes,
para vós mesmos que desde 3
de Janeiro não tendes repouso e
que, embora não confessei., vos
sentis humilhados, servindo a uma
causa má e a indivíduos sem ho-
nestidade e sem gratidão e a
quem deveis culpar por tudo que
a vós suecede, desde a falta de
liberdade, ás prisões injustas, cas-
tigos aviltantes até essa horrível
vida de caserna que vos separa
de todos nós como se fossemos
inimigos; quando devíamos ser
amigos, como irmãos que nas-
cemos embalados pelas mesmas
brizas; sob céo estreliado e sob o
mesmo sol; aprendendo na mesma
religião doCrucificado a amarmos
uns aos outros como a nós mesmos.
Wugi ao preparo do assassinato

e não mateis e nem consintais
que mateni,, por amor á deshones-
ta e cbrijLiptòra politica do sr.
Accioly, pessoas inofensivas, des-
sarmadas, compatriotas ou estran-
geiros que nada fazem contra as
leis e que só querem e aspiram
libertar e melhorar as condições
de vida de vós outros seus con-
cidadãos.

GX Qavalcantl.

mais se salientaram no vasto Uí^ò/esÉ-ço supremo do -provar a
campo da politica nacional. [intervenção àa opposição nos facfcos

O que foi Antônio Joaquim j que se (leram e_itrb.pwi!gns.do contin-
Rodrigues Júnior na sua vida pu-1 »eni;3 "° 2- baí.anu)o d
blica, dirão os factos que formam
a base do culto de admiração
que todos lhe votavam.

do 2. batalhão de infantaria o
praças da policia do Estado, 110. dia 9
do corrente, A Republica do mesmo
dia menosprezando os preceitos da
verdade, avançou as ainniKieõ>«, qu°

Até os seus inimigos políticos \ òljá mesmo não provou urahs c de»
nelle sempre encontraram um í mi,ul. as !°ufci'a&

Uiz por exouplo, queprotector: dil-o-á o próprio sr. dr.
Pedro Borges que removido em
1884 para a guarnição de Mat-
to Grosso, conseguiu voltar á
terra natal.

Muitos são os benefícios e servi-
ços que a Pátria lhe deve ejus-
ta é a consternação que a todos
causou a sua morte.

Durante a semana, nenhum fac-
to extraordinário oceorreu.

—Que a policia commette vio-
lencias—todos sabem e a ninguém
admira. Não tendo a quem re-
clamar* limitasse a imprensa a
registrar os factos, aguardando
para em melhores tempos pedir
a punição dos culpados, que não
são poucos. «#..''* -.._¦.

È realmente, é este o único
caminho a seguir.

A cada dia dão-se roubos e
as auetoridades nada fazem para
a descoberta dos seus auetores.

Se não é propósito, é cousa
bem parecida.

Os gatunos da casa de jóias,
convictos do nenhum resultado
das pesquizas feitas para a des-
coberta do seu paradeiro, dor-
meni, decerto, á somno solto.

as: praçns
do contingente eram acompanhadas
de paizanos notoriamente hostil a si-
tuação dominante,,, mas não mencionoii
o nome de uin só, talvez por deina-
ziada benevolência.

Àffirmou no mesmo dia que ''mui-
tag praças, quando o publico viu pou-
caa, «se dirigiram pela3 7 horas da
manhã a casa do coronel João Brigido
donde ae dirigiram para o escriptorio
do Unitário e sahiram tVahi em tuçba
sediciosa, dando vivas a chefe3 politi-
cos da opposição e morras aos homens
mais eminentes do partido governista.,
e ao Sr, Presidente do Estado", mor-
ras que só foram ouvidos "pelos recla-
ctores da 'Republica.

«Sempre amotinados" diz ainda a
mesmissima Republica do dia 9, "as
referidas praças foram ao odiaciõ da
Câmara Municipal, onda se apurava a
recente eleição de deputado estadual,
trabalho 'quo 

procuraram perturbar/o''que não coiueguiram, graças a pru-
dente e enérgica intervenção do res-
poctivo secretario," apuração feita ás _
7 horas da manhã, quindo a sala da '
Câmara destinada a este trabalho iún.%
da se conservava fechada, sem scien-
encia dos vereadores competentes e
interessados c quando só no dia 11
c» presidente da Câmara convida por
edital publicado na Republica, aos
vçriadores para tal trabalho 00 dia
1-1 ás 10 horas da manhã

Entretanto ^os alludidos soldados
invadiram violentamente a intendnncia

Mas algum dia haveremos W^iiaicíp^ como affinna a Republica
ter quem descubra ladrões..

Por ora, muito cuidado.
Fechem-se todas as portas <le

casa com o maior numero pos.vi-
vel de trancas, ferrolhos e fecha-
duras, para evitar o roubo, que'
talvez se dê ain Ia apesar de
canta precaução.

110 primeiro artigo do dia 14.'
Diz ainda a mesma Republica do

dia 9 que «ao tempo em que isto.oc-,
corria, outro grupo de S a 10 praças,»
não sabe ao certo, «encontrando.no
mercada publico o sargento Ilaymundo
Pinheiro, ordenança do Presidente do,

-Estado, o qual voltava pacificamente*
ido Correio uesembainhando'-os sa-,

Tí <• r • 1 - f lires investiram contra ollc .tentaudo• Para felicidade nossa, o céu se ||ílsaB89Íual.0<.tem lembrado um pouco de nós 1 «() sargento Raymundo, procurando
Tem nos enviado chuvas torren-1.«S.efendor se do inoninado assalto ca-

8

Os sete dias
Bem certo é o adagio popu*

lar: depois do riso. as lagrimas.
Effectivamente, depois da celebre
palhaçada em que a pijama pre-
sidencial teve papel tão saliente,
o Ceará, ou antes, a pátria bra-
sileira cobria-se de pesado crépe

ciaes que, com sua acção bene ,
fica, muito concorrerão p;ira at-
tenuar os horrores da secca.

Valha-nos isso.

Quanto ao movimento pohti-
co, são grandes os contínge.nte5
de cearenses que têm adherido
a nossa causa, fasendo as;sim
avolumar-se cada vez mais a p.ha-
lange enorme que trabalha -em
prol da salvação do Ceará.

O 12 de Julho ahi vem, e, com
elle, a nossa rehabilitação,

D'ahi em diante, teremos
direitos e reconheceremos deve-
res. Hoje, escravos de uma oli-
garchia, amanhã, seremos livres.

O povo de Tristão Gonçalves,
Ue Sampaio, de Tiburcio e mui-
tos outros, quer ser livre e sel-o-á
em breve. Gritará alegre então,
—effusi.varhente:

Viva a liberdade! ...

Xeno/mle.

Mrá ferido por uma pedrada na frou-
te," quando os soldados estavam ar-'
raadps de sabres desembainhados ; era
só o sargento que luetava com os
soldados do contingente, mis foram,
feridas duas da policia e um do con-v
.ingente, não conseguindo as praças
do contingente de sabres deseníbai-
jfhados matal-o, como era o sen in-
tuito") apezar do sargento achar-se ca*
hido porque o corajoso sr, José Pau-
lino de Figuereào e Sá, só e talvez
desarmado> porque a gente da tiè0
blica não ai.^'1 'árniada, deteve os pul-
sos dos aggi\'"'s3Cires •

"Iniciou-se 1'wnediafamentefiYi ain Ia
a mesma Repub'.Hcii U° inquérito, para
vericar a autnia düS f'ac,;os crimino-
sos, sendo chamada3 á Policia Pam
8erein interrogados a 'l£url3 dos arrua-
cQK'6i'pràHi8Íbnasè}» tl^09 ^a Ò?È1~¦'¦
siçáo, que já sabia a p*-^) ^Ü?
ancea do inquérito» desnec. 33_,vn>>} sare >i
os autores do tumulto ; e, * aj^aar aos-
soa factos caraçtorisareinu iyx tentai toa
sediciosa, não foram uot uicados wM
principaes responsáveis, Coi*^:iC' J^ão.
•Brigido e Cruz Saldanha, o *>r.. Waí
demiro e outros, qm i fizeram Vara 18^0,r
conluios e esperancia s.
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p3iz ^4 Republica de 10, sob o ti- jtúlo indisciplina e arruaças, que «do jinquérito, que estão aendo feito na
delegacia de. pnlic-ia (?), entre outro?;
muitos factos importantes o curiosos
sobre as graves òcciirrénoias do dia i
anterior, verifica-se icr estado no dia i
9, ás 7 1/2 da manha o coronel João
erigido no quartel federal onde oon-
fabulara com algumas praças.»

Diz A Republica de 14 que não |lia differonça entre as duas versões: j
a da Republica e a do Coronel doão '
Brigido e accei fca a affirmàção desta é j
de ter estado no quartel depois das |

1/2, porque isto não altera as oon-
yiçções essenciaea do accêrto daquella I
folha de ser elle o promotor da ar- i
maça.

Realmente ! O Coronel João Brigido |
vae ao quartel depois das 7 1/2-A
quando o facto se dera ás 7 harás |
conseguintemente sem sua iriterven-.
cão e isto não dertróe o accerto da I
Republica que acha pueril esta razão, j
quando ella assegura que elle estará;
momentos antes do se desenrolarem j
os miseráveis acontecimentos. >

Do exposto, vê claramente, o publico !
as incongruências daquella gente, que, [
no afan de comprometter a opposiçãc, i

pouco apreço dá a verdade dos fac-
tos. I

Se vê portanto, que a gente da
Republica só provou o que não desejava
demonstrar a má fé com que expõe
os suecessos á apreciação publica.

Convertidos em verdadeiros baby-
loneos cearenses, quando querem pelo Ção, completamente restabelecido, o nosso _
«pu nwiilhri oonstriiir um edifício onde Iami?0 J°acluim Fell.C10 de Urvalho Sobrinho, encontrara da parcialidade adverseu orguitw constiuir um eamcio, ouut j que por maig (ie dois mezes esteve bastíinlo r
possam escapar do ciluvio geral da ; doente'. sa'
condenmação publica, confundidos, em- j . 

¦¦"*•*•, No dia 25 um pobre pae de
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FERREIRO;—Jello!!.'.. Sâhiú caldeado como eu queria; tu não aegas pedrinho, que és um bom folleiro

'Silva, 2: supplente do juiz subs-' tituto que atirou e esperneou co-
Hontem esteve no escriptorio desta redac- , . 1¦ •• mo um pocesso contra todos que

Joaquim fclido

Asyío fle Aliena ios 01 Filij
Administração do seu primeiro È

rector OosèTheophilo Rabello, uornef,
;do em Março de 1SSG, e exonerai

em 7 de A gosto de 1890. •
Os esoriptos porinanccem

«A Pátria» do 7 do Março de isjjq
assim escrevo :

/tsylo de Porangaba.
Visitamos hontem, eu, è alguns com.

panheiros o asylo de alienados em Po,
vangaba,

 E' um edifício espaçoso e bem g' chitectado de proporções regularcsj'aw
Está verificado que antes de outubro ne-jjado e limpo, com optima ventilação^

nhum navio poderá subir o rio Purús. 
| circundado de um vasto jardim, oj|

n. 1 florecem rozas e boironias.
No dia 21 do corrente seguirão para a ba-¦ , , ° ,,

hia os coronéis Thaümaturgo e Cunha Mal-1 . A entrada logo da-nos uma idè
tos, rouríirídp-se ahi ao coronel Siqueira de j agradável da Doa ordem que alli reina

pregam elementos que não podem ar-! j g cartão ae aespeaiaa que se uignaram > ... . , , ,
„ „ „ „u .„ i.n^j„ :„,„„ en* d* dirigir ao nosso director. soubemos que . wmiiid, residente iid audb legudb

gamassar a obra_ ensetada, mas ser-1 ^ hontem ^ 
-^^ 

dQ ^ ; d j a m0rfer de fome matara
vem para destruir outro construída j n<! «r^ mrmipi Tn?;; Rf>ipm Mp Pitmpirpdo. 3-,' l . .
nas trevas da malignidade para ex-
guir a opposição e dominarem desas-
sombradamente as posições do Es-
tado.

Só provaram a decadência e desmo-
.ralisaçào das instituições da terra, e
a falta de garantia do cidadão e o
desrespeito á santidade das leis do
Paiz, convertidos eai instrumento de
perseguição' e vingança contra nÓ3 os
armênios braziieiros.

Theophilo Bezerra Filho.

sembléa estadual.
Desejarão-)hes feliz viagem

vice-presidente do Estado no quatriennio que ; uma Criação para socorrer sua
termina a 12 de julho, e seu filho, o |Sr. dr. Ma ; família, 'porem lhe faltando fari-
noel Belém de Figueiredo, deputado a As- 1 1"- . nha e o mais necessário resol-

i veu vir a esta localidade vender
; uma banda de dita criação.

Ao chegar próximo a esta
' villa, sabendo Honorato, mandou
: o fiscal com 2 soldados tomar a

i Menezes, partindo todos para o Acre; chegau- 0 aquella escada, bem feita, com de-
do a Manáos o ultimo será nomeado com- | ,;Uls COUYj(lativos. 0 nroma' fâ' mandante do r distncto militar, regressando . ; .
o general Medeiros á bocea do Chandlcss. no satura-nos o espirito de uma ímprea-

| extremo norte. são dilloronte da que se poderia teí
— ao entrar pela primeira vez n'um re-

Houve grande combate entre as forças do ; fllo.j0 t]c loucos.coronel Ferreira Araújo e os peruanos, sendo j'¦"¦"'
estos derrotados. Assiguamos o livro aos visitante,

Mórada-Nova

<dQQ:Q©Q|©Q©
LOTERIA DE S. JOÃO

G-ranfle Loteria fla CapitalFeileral
Bilhetes á venda na

Casa da Fortuna
Exfracção—18 Itmfio

Viuva Ernesto Vidal

ECHOS E H0T1C1AS
Inverno

De ante-hontem para hontem choveu em
muitos pontos do Estado. Ao que nos consta
as chuvas se estenderam em toda a estrada
de. ferro até Húmaytá; sendo em alguns pon- | tregou a casa.
tos torrenciaòs.

Escrerem-nos d'ali:
O escriveão Honorato, para

prestigiar-se e vingar-se da op- I banda de criação vendendo a por

posição, mandou após a eleição | W\ réis, dos quaes tiraram seis-

c morte do facínora Manoel Ben- \ centos réis Para si a tituI° dó im"

to, pedir ao Accioly um desta- j posto. E' isto uma pura verdade,

mento, por João Nogueira o emis- W sempre assim a gente com

sario. quem se harmonisa o sr. Accioly.

A instâncias de Nogueira ej ^^loxtCS
por ameaças de que abandona-
riam a eleição de câmara aos
adversários, ponde conseguir sete

praças que aqui chegaram a 24
do corrente.

Manoel Honorato não encon-.
trando casa para quarte
sou-se da casa onde funeciona a
aula publica, contra a vontade da

O empréstimo lançado pelo Forú em New-
York fracassou inteiramente; o governo de
Lima recorre com solicitude a praça de Lon
drtis para levantar ahi os recursos de qne
precisa.

Rio, 10.
O governo deliberou que sigam logo parao 26 e o 34 de infanleria.Manáos

fi). 3Íifa Cavalcaníi
Em plena lua de mel, risonha e cheia de

esperanças, hontem pela manhã desappare-
ceu como que embalada em um sonho, fe-
rida por terrível febre cerebral, a exma. sra.
d. Rita Aragão Santas Cavalcanti; jõveri e

anos- virtuosíssima consorte do distineto ama-
imenso do Tribunal da Relação deste Estado
João La7.aro',Ctivalcanti, cujas nupeias fórtim
contrahidas ha pouco mais de um mez.

sim privada a professora de dar
aula até que Honorato lhe en-

Vindo do Arraial vi.sttou esta rídacção o
nosso amigo e correligionário capitão Ma-
mede Francisco de Salles.

Agradecidos.

Vindo de S. Bernardo de Russas, onde é
prestigiosa influencia politica, acha-se nesta
capital o nosso digno amigo Luiz Pereira da
Costa Abreu, a quem cumprimentamos cor-

. dialmentc.

,; ¦¦Consorciaram.se hontem10 Snr. Raymundo I fi e]Q felébre Manoel Ben-Garcia e a Exma. Snra; D. Amena Belleza, llilha do velho artista cearense, nosso dedi- \ to COm quem de hombro a hom-
fcado correligionário, Zcferino Belleza |b hi da resiclenc{a deAo jovem par auguramos intermina lua d-j ¦
mel. 

1 
seu concunhado João Climaco, e

c 
'*¦*' ! 

seu filho, cujo ferimento, segundo
.Ho himOcMFO |consta, attribue á imprudência

1 n Sorprehcndente e pesado e esse passa-respectiva professora e delia tez ment0 que àiíacérà hbra por fibra a alma
O respectivo quartel, ficando as- I do inditoso esposo, lendo a suprema desven-

tura de ver murchar-se, tão de repente, a
sua flor predilecta e assistir ú transicçaò fa-
tal que transformou violemamonte o seu
perfumoso leito nupcial em çairiara arüçntÕ"
mort uam.

Contava 21 annos de idade o pertencia á
importante família da cidade de Sobral.

Filha do fallecido Januário dos Santos c"'
da exma. sra. d. .Maria do Livramento Ara-
gão dos Santos.

A toda a exma. família íransmittimos a

Foi sanguinojenfó o combate travado no
alto Purús entre brasileiro? è peruanos, ha-
vendo muitasivictinuis de ambos os lados.

GUERRA JUSSO-jAPC^ZA

Londres. !').
O çommandanle da praça de Porto Ar-

thur dirigiu pròclamaçãd aos soldados, con-
fossando estar a referida praça sitiada péJos
japonezes è instigando-os a luctar até a
morto.

OUTRAS NOTICIAS
Rio. 9,
0 governo pèrmiUih a Real Companhia

Ingleza fazei' seguros contra . fogo no Bra-

Rio, 10. •
O 'Financial Times», de Londres, referin-

do-.se ás estradas de forro brasileiras diz queo resultado apresentado por essas emprezas
em i9o3 não podia ser melhor, altenta a si-
Utação do café, do assucar. cujas colhetas
foram extremamente fracas.

O capitão do porto desta capital íequisí-
tou. da policia a prisão dos sorteados quenão se apresentaram ao serviço da Armada.

111 m." Snr. José Theophilo liabelloj
«Fortaleza, 29 de Março de 1S95.
Saíulo-o.
Em resposta ao que me pede, tenlío

a declarar-lhe, por amor á verdade, que
03 motivos que me levaram a votar
como mordomo da Santa Casa, pe|

Administrador do
forão unicatbcnft

quo me asseguraram

desua deríiissao
Asylo de P
estes: informações

)raugapa

PARTE COMMERCIÂL

f\ força aqui destacada tem

procedido bem, não tendo havi-
do até hoje a menor alteração.

Ignuramos o que pretende fa-
zer Honorato sobre processos I expressão sincera de nosso profundo pezar,

T- . ; 1 1 ,; i-i I muito especialmente ao seu esposo loão La- >- , .bstá calado, sem duvida, por-; zaro Cavalcanti e aos irmãos destèfjosé Fe- ; Cambio do dia 20 de Maio
que tem certesa de que O prin- Uppe Cavalcanti edr. Waldemiro Cavalcanti;•¦¦!¦ r>:n 19\ • 11 • r í I director desta folha. M iu0' 1J
cipal criminoso e elle, por ter

! reunido capangas armados. che~

I que V ,! S.a dirigindo um grupo poliüco
j consagrava á direeçlio deste partido
I tempo que devia empregar na divec-
! ção dó Asylo confiado á sua aliás
| bil direeeào.

Devo acrescentar, pue todas as nc-
1 cus.içõGS de improbidade que,;ciiíãol

fiserão foram por V.? B.° eabalmeÉ
destrui-las, deelarando-se' a Mesa Rege-
dota plenamente satisfeita com a sua
défeaa, assente sobro docnmeaíos.

De rerÉo devo- assegurar-lhc; que as
próprias oecusaçoes de partidários que
lhe íiseram e que me levaram a votar
por sua demissão verifiquei depois se-
rem exageradas.

Pode Y/ S.a faser destas declaraçôei
—sinceras e verdadeiras—o uso qne
lhe convier.

Sou com estima e respeito

lie \.a S.*

Compatriota, Cr.0 e Respeitador

Justiniano'j|e Serpa».

José Theophilo Rabello. .

Np pão de ássucq?

¦ Ha poucos dias esteve nesta capital o sr.li nrnnrins- Uat\\\a4 MoJOiquim Nunes Guerreiro, do Limoeiro, ir-! ü°s seus P^P"0^ IMatllias MO-
mão do celebre chefeto José Nunes, um do3 j reira cunhado de Honorato deu
mais ousados e menos escrupulosos resu- • • -• c
Mes que infestam a zona do Jaguaribe. ! °3 primeiros tiros como confessouque

Na eleição de 11 de abril deu uma gran-
de amostra do seu valor, reunindo uns 12 ca-
pangas de cujo numero fazia parte o verea-
dor João Maria de Freitas e outros que se
prepararam para receber o pujante partido
opposicionista naquelle pleito.

No intuito de vedarem á opposição de
exercer o direito do voto, ordenou que se
pregassem as portas da casa da Câmara,
fazendo José Nunes com seu séquito a elei-
ção na cosinha de sua própria casa. logar
reservado para todas as tramóias políticas e
para as sangrias do intendente Antônio de
Castro, sacrificado pelo sangue-suga chefe
acciolyno, a quem desejamos um bom pro-
veito...

Ao intendente que estire mais um pouco
g ao Quinca nunes—boa viagem.

ao padre Estevão Honorato e
tentou matar ao nosso amigo
Manoel de Andrade, desfechando-
lhe um tiro na bocea.

O embusteiro João Nogueira

A's <í horas da.tarde de hontem leve logar
o enterro com numerosa assistência, sahin-
do o ferelro da casa 11. 8ü tia rua General
Sampaio.

0 "Jornal" se fez representar por nosso
eolíega Arthur Cyrillo.

Exterior e
BRASIL-PERÜ'

Rio. 9.
Nas rodas militares de Lima, o assumpto

é a probabilidade da guerra com o Rra-'
sil.

Recife, 12

. Pará. 12

Ceará, 12 para cobranças c 11 15/16
para saques a 90/d/v, s/ Londres.

Cheques em ouro 11 5/8.

Preços correstes flo mercado 
*

virroz
Farinha
Milho

O governo peruano tem estado muito preoc- I -^eiJ^°
cupado e realisa continuas conferências

Assegura-se que o governo do Peru cuida
das seguintes providencias : seguirão com ur-

Café de Baturité.
Assucar
Banha
Algodão
Couro saldado

• , 111 .. 1 gencia para o rio Wkayale fortes columnasamigo, intimo de Honorato nessa ; incumbidas de esmagarem os contingente
oapital, em presença de muitas ! brasileiros na bocea do Amonea; outras colum

¦ \ nascommetralhadoraslaffirmarão asoberania
pessoas, confessou haver capita- keíüarià no Chandiessê no Purús; iquitos será I Ditos espichados
neado dez capangas que se acha- íP0St?, ?in condições de repeliu à esquadra I nm,„:„i,„a a.-l
Jl „r \\ in í brasileira, e a dèfeza do porto é completa j LourmUos ™
ram com Manoel Bento e outros; com à protecção de muitas minas sEi | Ditos'5de carneiro
na casa da câmara no dia da !viaes; al" será organisada uma divisão de li. 

'1, 
i ,

Ql„: Ia ü„ j -u 1 • j !* mil homens para oecuparein as localida- I J30rrac'lia üe choro
eleição Raymundo Belmino da ,des desde Tabatinga até Manáos. ! Ua de mangabeira... ^

sacca
ldlo

arrouba
Pernambuco

¦ lata
kilo

cento

kilo

24$C00
$340
$180
§340

14$000

$580
2S350
1S150
1$150
1$200

2408000, -—£' sò eu ouvir dizer que o f]d
13OS00O .ragibe foi reconhecido, me despejo

4S800Í daqui, para esse pôyo ficar sabendo
2$200; que sou o beícHò.

:..¦¦•?*"*-•--.- nmmh

¦jSEèstszztmzzrZzr--'"" ¦::¦¦.¦¦ ¦ ¦.-.¦:¦: mmtÊtmmÊatÊmmmttiaamiÊBÈÊm r MMMBBl »*"M^fcr.-x«»á»^waawwaM»it1WB»iW;wpMIBWwgB«



' ¦ 
_. ».

"'/ÍJÍ';,.,, J£)RN.\L DO CHARA; M:
\

ir'

B CA

i.i ML >

LOCTa.

Corre £ijjel

Flauta de grenadille com cha-
ves maillechort.

Bandolins italianos, os únicos,
que vêm ao mercado.

Cordas espèciâès para violino.'?,
bandulins e violão.

Arcos avulsos para violinos,
cravellas, Surdinas, colophones
palhetas para clarinettps e ban-
cloliiis e demais accessbrios para
instrumentos de musica.

Preços sem competência
Coja Terre Biffel

Rua Major Facundo n.7B
Panlo Moraes Ü^Filho,

)\o5 agricultores jMercearia j\rruda | T Ar FATIO

Francisco 'de Oliveira Barbosa,]'
residente no sitio «Trindade»,Bou-
levard V. do Rio Branco n. 180,
vende olhos de canna, próprios
para plantação da mesma por pre
ço baratissimo.

Maio, 16—1904.
3—5

Os proprietários deste antigo
estabelecimento de modas, cha-
iriam a attenção de sua amável
freguesia para o completo sor-
tiiriento de artigos de ultima no,
vidade. que acabam de despachar-
a saber:—

Chapéus bilontràs com e sem
enfeites, para senhoras e moci-
nhas.

Gollas á fantasia de seda e de
algodão.

Tiras* bordadas e gregas de
seda para enfeites.

Cortes de seda fantasia para
blusa.

Leques de gases e de plumas
Grinaldas com flores de cera

e véos para noivas.
Luvas Mitaines, de seda.
Maniquins em diversos tama-

hnos, em pedestaes.
Cintos de couro para senrhosa,
Capas de cachemira e de ren-

da, para senhoras.
Bolsas e carteiras de couro

fantasia.
Pentes de lado simples e com

enfeites artmouveau,
Álbuns de couro paia retrato.
Lenços bordados de seda e de

cambria.
Instrumentos de rnsíca saber :—

uua dae 1 idadegarqantida,
Violinos com caixa, inteiros e

tresjquartos, copias de Guarnerius

BIOSCOPE
I}oções

de ariíítnetic
(pallanfc)

Esfréa, saufcado |8 de i&aio

Esta empreza, que se acha ain-
da no Maranhão, não podendo ef-
fectuar a primeira recita sabbado
21 como annunciára, motivada
pelo desconcerto do vapor «E.
Santo > que se acha noPárá,avi-
sa ao publico que estreará no se-
euinte sabbado 28 de maio.

$0 CIud Iracema
Sabbado —Estréa—S abbado

Nota—Para informações na Libro
Papelaria—Bivar.

3-3

Mudança
R. Mattos <Sc Comp. communi-

cam que mudaram seu armazém
de estivas em grosso, para a
Estrada de Soure, travessa da rua
Santa Izabel.

2—3 Ceará, 18—5—1994.

a
ESTUDO PRATICO PELO DR

Francisco Ala/condes cPwwa
1 volume brochado . . . . i$5oo

VENDE-SE
na Libro Papelaria—Bivar, b.dicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão Ru-
bim & Comp.

Menino

A Mercearia Arruda acaba m
receber leite condensado do me
lhor fabricante, arrós' carolino
dito Jápònez, dito da índia, se
bollas, batatas, alpista, pahinço
manteiga Dinamarquesa—da nova
tàsra, phosphatina. ameixas em
latas de diversos tamanhos, mo-
hlo Morton, dito inglez, letria
macarrão, e muitos ontros arti-

gos que seria enfadonho menci-
onar. O proprietário resolveu
fazer grande reducção em pre-.|
aos, com o fim de melhor servir)
ç sua numerosa freguesia, da1

qual chama a attenção.

nn\u LAí TE 1
Phosphatina e

Chocolate MEN1ER em pó
Recebeu o

BITAO

Nesta typcgraphia iníormu-sc
1 quem tem um excellente terreno
para vender, medindo 130 pai-
mos, com fundos correspoiulen-
tes, situado na Praça de Pelotas.

PASSAS, Ameixas, Uvas cm
calda, Pecego em dita, Goyabada
especial-—vende:

—A CASA LEITÃO

^guardenfe em 5.° vende
se á Praça do Ferreira n. 33 por
preço sem competência.

Ra ymwído Maciel.

Palpltuções do coi'*J<;ão ;~ -Desappa-
como liso do

le A. Gonsaga
recém dentro do pouco tempo, como usóVdti

i —XAROPE ANTl-NERYOSÜ-dc

| F.liiii- de Kola;—Dn Plit-rmacculico A
j Gonzaga. Vcnde-sc he Laboratório de A
: Gonsaga cl C.

Nervoso, medo de morer:—Nada va-
dom desde que se faça uso do XAROPE
jiNTI-NBuVOiSO de A. Gonsaga.

líroncíiüf: CJIivònicâ;—Cura-sc com o
I VINHO ARSENIO CREOS0T0.PH0SPHATA-
í 1)0 de A. Gonsaga.

fugido
Çiano. Casas, Cfiacaf a

Gafe de íBafuriíé e do
RIO, vende-se a Praça do' Fer-
reira n. 33, com grande . reduc-

ção em preços. ¦

Raymundo\Maciel.

Na manhã de 21, fugio um
menino de 9 a 10 annos de idade,
caboculo mameluco, por nome
Manoel; veio do Amazonas em,
companhia de uma familia recen- j
temente aqui chegada. Quem o|
encontrar, tendo o obséquio de
leval-o a casa commercial de João
osé, á Praça José de Alencar n.

4, que será gratificado.

c Terrenos nesta Capital, vende

por preço barato, á tratar com o
Agente,

OLIVEIRA ROLA.
5—10

Aviso

I

Recebeu— Appolinaris, bis-!
coitos inglezes, cerveja Guiness
e cidra ingleza.
49—PRAÇA FERREIRA -49

Manoel Baptista da Costa, pede
aos seus devedores, sem exepção

de classe ou cathegoria, o obse-

quip de virem ou mandarem pagar
suas dividas, sob pena dê verem

publicados nesta folha seus nomes

e débitos por extenso.

Fortaleza, 11 de Maio de 1904.
Manoel Baptista da Costa.
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I Boubus e Ulceras ;—Garão-se com o
¦-Fornada contra Ulceras—áz A. Gonsaga

• Enxaquecas;—Não resistem as PILLLAb
DIGESTINAS de A. Gonsaga.

. tympliatisino, Escropulos; — Para
í pstas moléstias o molhol medicamento e o
! xarope de iodureto de cálcio com estrado da

nogueira.

Fnstio, Vomilos, Amai-Ror d» Hoc
ctt-e qualquer cncommodo do estômago

j desapparecem usando-se do ELI XI übiu-
! MACAL de A. Gonsaga.

RECEBEU \
lioja ©ayma

O mais atfcrahente sortimento de
Feudos para vestidos!

- Cretones finissimes ! Chapéus
de sol para senhoras, o que ha

de mais mimoso ?
Guarnição de toalhas e guarda-

• napos —para mesa

GRANDE SORTIMENTO de

Êsparíil&os
Enfeites para, vestidos o mais
completo sortimento existente no
mercado-T-

¦;:''¦; iChegou para a

i.oja Bayma_

PHOTOGRAPHIA NORTE DO BRASIL
pireclor technico e proprietário

MOURA QÜINEAU

PADARIA (TSumayía'

Preparem-se
Retratos ampliados em todos os tamanhos -TRABALHO ADMIRÁVEL

Ditos a o^eo ou photopintura
Idem a.crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

.*»j£.

; A Loja Bayma .
Acaba de receber o mais des-
lémbrante sortimento de

Çííapcus para senítoras
comp sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontías

l^âpcus para IJomens—
a sâ^e'.—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus de palha Panamá
* Ditos imitação «CHILE >

Tudo de chamar a attenção e

por preço sem competência.
TODOS A

Loja Bayma

0 ATEL1ER se acla à iiÉII *» r«*el IP |9 iõl'as ía ffl*às 4 to ta*

QUER CHOVA QUER FAÇA SOL
*!€&•

Prevenimos, que os retratos de creanças nào se tiram nos dias nublados

4.0^í^ Bua Formosa^ o. 134
OBARA'

Casa bem montada na cidade de.
Senador Pompeu, está habilitada
a satisfaser grandes pedidos ou
encommendas de seus produetos
especialmente bolachas,' biscoitos
F. S. e F. P. (conhecidos geral-
mente por biscoutos facões, ros-
cas finas e biscoutos de diversas
qualidades.

Mantém bom deposito de fa-
rinha de trigo— (diversas marcas)
e de seus produetos. Os seus pro-
prietarios—

Teixeira L Fragoso
! a par da pratica e elementos de
I que dispõem podem satisfaser a

I qualquer freguez, o mais exigente.

y2—5) Fortaleza, 11—5—^o.;

Uma visita à

JLoja payma
que acaba de receber o mais -

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos è punhos, de todos

os formatos.
Meias para Homens e Senhoras.

Sortimento completo de
casimiras-ingiezas em cortes
para ternos, e calças

| PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS
Rua Floriano Peixoto n. 41 e

PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR 33
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f fiospfiopos de SegupauGa
u.uMiFiftn. A ALblAríuA UA b/hia
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; os melhores .Af^ Únicos Depositários
contra a sâgSÈ^ desta marca em

li u m i d a de '^^m t o d o o B r a s i 1
_.j:i^. j_

IDías Pereira c& ^Irneicla

de —

$egmos inafiíimos s íerr,esífes.
fundada jdm: isvo

CAPITAL";
Realisado J./PõãOOOÜOOO
Responsável

'¦,::

7

11

11

'!

¦<:¦!

í JANEIRO

fOT>OQti I §1
<^mmos

Sinisl:7^os pagos desde o soo incio.

ijisiona sociaiisla
Historia do proletariado, t|muita utilidade para o ODeSá
Um volume estampado j,s-0i
Vendem- ^lr//mr Mafíos^

(~—3) Rua Formosa n, \'2

7éõ:000è00ü &O00:OO0$000\™ harricas de" 50 kilos; J
jlvs; 

e 100 ks, qualidade. muito
recornmehdada por todos o* 0

rdV&.&rUbü.fUhihores mestres de obras por J
o íVlU.LlloIv que vem ao nossl

Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-meira qualidade, como sejam:
Wumo do Brejo, Jdwieirò, Bahianõ, Baepenãi

{lata) em folha a ão Estado

indepenpeníe de questões jiuudi-
cas mais de

Divideixdos pagos
Em 19o.S a veeo.ita atlingLo

6.000:000^000

i%.ooo:ooo%09p
9,:pY:0,9o§?'áo

,n,l.

-X.-,

m.src&clp. Vencle-s| Rp armazcig
de— ¦ ,

João Tiburcio Albano
RUA DA BOA. VIST.v

"im

rreço sem eompefencia
Praça cio Ferreira n. 38

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos cie
logo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos mariti-
mos e na Estrada de Ferro.

Apontes iiftsve Estado,

T. SÈH^ipp, j^IlllOS c&S O.
.11--12

tem-se., sem causar ilaínho ao estorna^
com o KUX! :|- A^riPYaiNA do A Go„

30—30
5". -^LgrOStlELllO

íB AS i SV « gòa .feri tWsj !

S s

IUCR3I

W 4 i

OATíf
0 melhor CaFE' MOIDO do mercado!!!

Especial, Primeira, Segunda e mulatinho
fenda.s em grosso c a' Felalfio

BJ Boje onde se eiuoíifra a melíior pefisgtieira
IJpMíílM uMõÃifMmíi

—« • • • ijl^^ijr^. J»Í<1

Em artigos de confeitaria -nao tem rival na Praça

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as II da noite

Fabrica S, Germano
PEACA DO FERREIRA: N, 53

;i,ua.
SíoJésíiná ü» íisiòuiitgro TrafÀn-ii

com 0. ELIXUÍ ESUOMACATj c as PU m w
DÍGKSTIVAS di; A. Üonaaga. ¦

g«.:il é T!Xi:A Di> SAL ^::Ja'paS;coniopsla de A. Gonsaga.

)\ UQjâ payma 
¦

Ghmmi a attencao de seus;
numerosos fregiiezespall
o completo sortimento;
que acaba de receber pelo
que lhes pede c ao publico I
em geral uma visita ao.
seu estabelecimento,
PRAÇA JOSE' dALENCAR,

iPlf ef3!^faei3í^
MJm.

17-30

1A n r n a
i:5 ieS-bsSSeus ^ís^ sMa sSíaW
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llpialMes: AITISOS PiSi 1NH0MS E CSEil
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VARIADO sortimento de tuclo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de famiiia encontrarão sempre grande sortimnnto
de fazendas de lei desde o cretóne o mais 

'chie, 
o bramante de

linho' para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um.
sortimento especial de morins que Scão vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso !

CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
.jBRünOulDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaídas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Emfiiii tudo barato ea contento cio freguez.
Tendo a çeasleza de enconírar

AGE,ADO Si S9HSTOS|E%EpAt3Bl
NA

ildeÉrando tornes cio S
Approvado pela Junta de Myí>ieuo

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido
magnífico depurativo, ¦ cura radicalmente rhcmnatiimo. feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, reo-ularisa
a mensíruação difficil, anti-febril, anti-escrofufoso'; 

| MILHARES DE ATTfiSTADOS '

Cuidado cem as ifrüíações e falsificações
feíidê-Ie em Iodas as lilpmaGias e

11

r.oubiís c ülco.ras ;—Curãn-sp com p\.-~l'onuuhi contra Ulceras- do A. Oorisa^a•Eux'áquiè«íís;'riN.ão resislem às PÍLULAS
j DíCtESTINAS do A. Gonsaga.

i I^nipliatisitio, Escropnlo^;-,-— PnrÉi estas moléstias o nielhoi motlicam^ntçi ó o
jxaropo do iodureto de cálcio com pslraplodii-

j nogueira.

Fííséío, Vptaiíos, Amaa-goráalBoc lca—c qualquer oucoirimodo do oslom;vo !tlçsapiiarecam üsnndo-so do F.LTX1 PSTkMAGALdc A. Gonsaga

Labor aíor i "• íDfGgaFias
^-. e Deposito ¦'-'•
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Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinhodito candi, dito cristal
Massa de milho, milho para anguzò, milho

para miigunzi dito para passado e
;,MAS8A BE ARROZ

JoaquÍBi Sá
I=raçf^ ilo Ferreira, n,

1 .,IF itaçoes do cor^çiiò ;-Bcsappa-
y"p'S^Ã,p^C0 lem',ü Cúrà0 «^'o-A-vuOft. AJVilí-jfüiivoSü-deA. Gonsa-ra.
Ua.5if- <je Kola ;_ri0 Plicrmaceulico Auowzaga. Voiule-so ne Laboratório do A

Gonsaga a C,

Corvos», priôdo «lo aiorrr ;-Nada va- !' ™,, tle?d^lfi!,:r se f:^a uso do XAROPE, .
4N11 -i\B.R-V USO -íle A. Gonsaga.
,,SU* Cbr»aica;lcura-se com o
uU de A. Gonsiáíía.
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